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RESUMO

Os objetivos do presente estudo foram
comparar características da personalidade entre
judocas brasileiros de alto-rendimento, de ambos os
sexos, e correlacionar estas características com o
tempo de treinamento dos atletas. O grupo amostral
foi composto por sessenta e nove atletas (n= 69, 31
homens e 38 mulheres), participantes do Circuito
Olímpico da Conferação Brasileira de Judô (2003),
idade média de 19,47±1,87, que se apresentaram,
voluntariamente, para o estudo. Utilizou-se o FPI-R
(Inventário de Personalidade de Freiburg) como
instrumento de personalidade. Foram encontradas
diferenças significativas (p<0,05) nas variáveis auto-
realização, irritabilidade, extroversão e queixas físicas

entre atletas homens e mulheres. No entanto, não se
observou nenhuma correlação significativa entre as
variáveis da personalidade estudadas com o tempo
de treinamento dos atletas. Conclui-se que há uma
certa homogeneidade do grupo de judocas, de ambos
os sexos, na maioria das variáveis psicológicas
estudadas. No entanto, as diferenças estatisticamente
significativas foram encontradas em quatro variáveis
(auto-realização, irritabilidade, queixas físicas e
extroversão) indicando haver distinções nas variáveis
da personalidade entre os diferentes grupos (homens
e mulheres) de atletas judocas.

Palavras-chave: judô, personalidade, gênero, alto-
rendimento.

PERSONALITY CHARACTERISTICS OF HIGH-
LEVEL BRAZILIAN JUDO ATHLETES

Abstract

The present study aimed to evaluate the
personality characteristics of high-level Brazilian judo
athletes, trying to verify the existence of similarities
and differences between male and female athletes
and correlate the personality variables with the athletes'
years of training. The sample was composed of sixty-
nine judo athletes (31 men and 48 women) who
participate in the Olympic Circuit organized by the
Brazilian Judo Confederation, with a mean age of

19,47±1,87 years old. The FPI-R (Freiburg Personality
Inventory) was used to evaluate personality.
Significant differences (p<0,05) were found in the
variables life satisfaction, irritability, extraversion and
physical complaints between men and women.
Significant differences were not observed in the
correlation between personality variables and years
of training. It can be concluded that there is a degree
of homogenity in the personality characteristics of
Brazilian male and female judo athletes. However,
since significant differences were found in four
variables, there are indications of distinctions in
personality variables between the judo athletes from
both groups.

Key-words: judo, personality, gender, high-level.
__________
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INTRODUÇÃO

O judô brasileiro é uma modalidade que
sempre vem conquistando importantes medalhas
em competições internacionais e colocações de
vulto em âmbito internacional em todas as
categorias. Entre estes dados, destaca-se o fato
de ser o único esporte que ganhou medalhas nas
seis últimas edições dos Jogos Olímpicos, de Los
Angeles (1984) a Atenas (2004).

Entre as principais medalhas conquistadas,
devem ser ressaltados os ouros olímpicos de
Aurélio Miguel, nos Jogos de Seul (1988), e, de
Rogério Sampaio, em Barcelona (1992). Estes
resultados, juntamente com diversos outros,
quali f icam o judô brasi leiro como uma das
potências mundiais na modalidade.

Para a conquista de resultados superiores,
o treinamento desportivo vem evoluindo através
de ciências como a f is io logia do esporte,
bioquímica, medicina do exercício, biomecânica,
sociologia e a psicologia do esporte. A melhoria
das qual idades técnicas, tát icas, f ís icas e
psicológicas são necessidades do processo de
treinamento desportivo e necessitam ser, cada
vez mais, cientificamente estudadas para que os
atletas tenham o maior número de benefícios e
um número mínimo de malefíc ios na vida
esportiva.

A relação personalidade e esporte tem sido
uma das áreas de investigação mais exploradas
na psicologia do esporte. O volume de pesquisas
e artigos publicados sobre o tema demonstra sua
importância para pesquisadores, profissionais
envolvidos no esporte e atletas (Hernández-
Ardieta, Lopez, Dolores e Ruiz, 2002; Vealey, 1992;
Weinberg e Gould, 1995).

Especialistas neste tema como Junge,
Dvorak, Rosch, Graf-Baumann, Chomiak e
Peterson (2000), Morris (2000), O'Connor (1996),
Samulski (2002), Weinberg e Gould (1995) e
Williams e Reilly (2000) enfatizam que a relação
ainda apresenta diversas lacunas no

conhecimento científico, não existindo evidências
científicas de perfis de personalidade entre grupos
de atletas de determinadas modalidades, bem
como apontam uma escassez de estudos que
auxil iem na determinação de diferenças de
características psicológicas entre atletas jovens
e atletas de alto-rendimento.

Mais recentemente, muitos estudos têm sido
publicados sobre o tema da personalidade no
esporte, objetivando traçar perfis de determinado
grupo, comparar di ferentes modal idades e
responder algumas dúvidas sobre o tema (Dineen,
2003; Dunn e Syrotuik, 2003; Hughes, Case,
Stuempfle e Evans, 2003, Kjormo e Halvari, 2002).

Juntamente a esses fatores, pode-se incluir
a dificuldade de se estabelecer os métodos e
instrumentos mais adequados para o estudo da
personalidade de atletas. Os instrumentos podem
determinar características de determinados
indivíduos ou grupo de atletas, mas, dificilmente,
explicam os comportamentos e reações deles nas
situações de treinamentos e competições.

Devido à complexidade do tema, defini-lo não
se constitui em uma tarefa das mais simples.
Uma definição de personalidade, que mais vem
sobrevivendo aos avanços do tema durante os
anos, é de Allport (1937, apud Cox, 1994: 21)
preconizando que a personal idade é "a
organização dinâmica de sistemas psicofísicos do
indivíduo que determinam ajustes únicos ao seu
ambiente"1.

Mais recentemente, Hernández-Ardieta et
al. (2002:106) definiram a personalidade como
"o rgan ização  ma is  ou  menos  es táve l  e
duradoura  do  ca rá te r,  t emperamento ,
in te l igênc ia  e  const i tu ição f ís ica  de uma
pessoa que determina sua forma peculiar de
se ajustar ao ambiente e interagir com ele"2.

Nota-se que ambas as definições não
cons ide ra ram somente  ca rac te r í s t i cas
psicológicas, incluindo, também, as físicas,
denotando uma maior complexidade através da
interação de diferentes variáveis.

____________________
1 "is the dynamic organization within the individual of those psychophysical systems that determine his unique ajustments to

his environment"
2 "la organización más o menos estable y duradera del carácter, temperamento, inteligencia y constituición física de una

persona que determina su forma peculiar de ajustarse al ambiente e interaccionar com él"
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A existência de um perfil de personalidade para
o atleta competitivo tem sido um tema de muitas
controvérsias entre os estudiosos. Vealey (1992) já
afirmava que a personalidade do atleta não-existe, pois
não existem diferenças distinguíveis entre atletas e
não-atletas, fato este confirmado, também, por Morris
(2000).

Contrapondo os autores mencionados
anteriormente, Butt (1987) e Saint-Phard, Van Dorsten,
Marx  e York (1999) mencionam que o atleta
competitivo possui algumas características
psicológicas que o diferenciam de outras populações.
Entre essas diferenças, consideram que os atletas
possuem uma maior estabilidade emocional, são
mais extrovertidos e auto-confiantes, possuindo uma
maior resistência mental.

Entre os estudos que compararam as
características da personalidade de atletas de ambos
os sexos, alguns indicaram a existência de muitas
semelhanças entre homens e mulheres (Cox, 1994;
Cox e Liu, 1993; Hernandez-Ardieta et al., 2002;
Weinberg e Gould, 1995). No entanto, outros
estudiosos como Pedersen (1997) apontaram que
atletas homens se diferenciam das mulheres por
apresentarem índices mais altos de agressividade,
serem mais competitivos e controlados. As atletas
diferenciavam-se por serem mais organizadas e mais
orientadas para o objetivo determinado. Estudos
recentes foram realizados comparando grupos de
atletas homens e mulheres (Anshel e Eom, 2003;
Burnik, Jug e Tusak, 2002; Pappalardo, Festuccia e
Pesce, 2001) e, ainda assim, os resultados não se
mostram consistentes.

Considerando as características de
modalidades como o judô, foco do presente estudo,
Backmand, Kaprio, Kujala e Sarna (2001) apontaram
que atletas de lutas, de modalidades de força e de
esportes coletivos são mais extrovertidos que os
demais. Ao contrário, atletas de resistência e
atiradores apresentam menor tendência ao
neuroticismo quando comparados aos lutadores.

Contudo, O'Sullivan, Zuckerman e Kraft (1998)
indicam a escassez de estudos comparando
modalidades de contato e não-contato físico, o que
decorre do fato de existirem resultados ainda
inconclusivos e uma gama de variáveis estudadas,
indicando a existência de uma lacuna do
conhecimento sobre personalidade que estabeleça
este tipo de comparação.

Diante do quadro exposto, o presente estudo
objetivou comparar características da personalidade
entre judocas brasileiros de alto-rendimento, de ambos
os sexos, e correlacionar estas características com
o tempo de treinamento dos atletas.

METODOLOGIA

Amostra

Sessenta e nove judocas de ambos os sexos
(n= 69, 31 homens e 38 mulheres), participantes do
Circuito Olímpico da Conferação Brasileira de Judô
(2003), idade média de 19,47± 1,87, apresentaram-
se voluntariamente para o estudo.

A representatividade da amostra pode ser
explicada pelo fato dos atletas estarem entre os oito
melhores atletas do Brasil, na categoria sub-23, no
período da pesquisa.

Instrumento da pesquisa

O instrumento utilizado foi o Inventário de
Personalidade de Freiburg (FPI) na sua versão revista,
contendo 138 questões, com possibilidades de
respostas entre concordo e não concordo, sendo
aplicado uma única vez. As seguintes variáveis foram
estudadas: auto-realização, espírito humanitário,
empenho laboral, inibição, irritabilidade,
agressividade, fatigabilidade, queixas físicas,
preocupação com a saúde, sinceridade,  extroversão
e emotividade.

Para o cálculo do tempo de treinamento,
estabeleceu-se a data do primeiro campeonato
disputado pelo atleta nas categorias de base como
federado.

Análise Estatística

Para verificar a existência de características
da personalidade nos atletas de judô, utilizou-se a
estatística descritiva (média e desvio-padrão) para
o comportamento de cada variável do estudo.
Posteriormente, aplicou-se o teste "t" de Student para
verificação das diferenças entre as médias de cada
categoria por sexo e o índice de correlação de
Pearson para verificar as relações entre as variáveis
do instrumento e o tempo de treinamento dos
judocas.
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RESULTADOS

A TABELA 1 e a FIGURA 1 demonstram os
resultados descritivos das variáveis da personalidade
do grupo e os resultados do teste "t" de Student,
separando os atletas por seu respectivo sexo,
feminino e masculino.

TABELA 1
Média e desvio-padrão das variáveis da

personalidade (Média ± Desvio-padrão em pontos/
** p < 0,05)

FIGURA 1
Média das variáveis da personalidade de atletas dos
sexos masculino e feminino. (AR- Auto-realizaçao;
EH -  Espírito Humanitário; EL- Empenho Laboral;

IN- Inibiçao; IR- Irritabilidade; AG- Agressividade; FA-
Fatigabilidade; QF- Queixas Físicas; PSA-

Preocupaçao com a saúde; SI- Sinceridade; EX-
Extroversao; EM- Emotividade). (***p<0,05)

Pode ser observada, na TABELA 1 e na
FIGURA 1, a existência de algumas diferenças entre
as médias das variáveis de persanalidade entre
judocas homens e mulheres. As características da
personalidade que apresentaram maiores
diferenças entre as médias foram auto-realização
(7,68 e 6,20 pontos para homens e mulheres,

respectivamente), queixas físicas (2,35 e 4,16
pontos) e extroversão (10,97 e 9,29 pontos). As
com menores variações médias foram empenho
laboral (8,19 e 8,24 pontos para homens e
mulheres, respectivamente), fatigabilidade (5,68 e
5,97 pontos) e preocupação com a saúde (6,26 e
6,29 pontos).

As três variáveis que apresentaram maiores
diferenças - auto-realização, queixas físicas e
extroversão, juntamente com irritabilidade, foram as
quatro que apresentaram diferenças estatisticamente
significativas (p<0,05) após a aplicação do teste "t"
de Student.  Esses resultados demonstram haver
diversas particularidades entre os sexos dos atletas
praticantes de judô.

Para completar  a anál ise estat ís t ica,
calculou-se o índice de correlação de Pearson
para avaliar as relações existentes entre cada
variável da personalidade do instrumento com o
tempo de treinamento dos atletas, desde o início
de suas carreiras esportivas até o momento da
coleta de dados. A TABELA 2 demonstra os
resultados, observando-se não haver nenhum
índice de correlação considerável entre as
variáveis assinaladas (-0,262 < r < 0,313; p >
0,05).

TABELA 2
Correlações de Pearson (r) entre as variáveis do

FPI com tempo de treinamento e nível de
performance
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DISCUSSÃO

Os at le tas do sexo mascul ino
apresentaram-se com escores mais elevados
nas variáveis auto-realização e extroversão,
caracter izando-se como mais conf iantes,
extrovertidos e impulsivos que as mulheres.
Estas, no entanto, apresentaram escores mais
altos nas variáveis irritabilidade e queixas físicas,
caracterizando-se como mais sensíveis, menos
serenas e com uma maior quantidade de queixas
físicas que o grupo masculino.

Esses resultados indicam que realmente
existem diferenças de características psicológicas
entre esses dois tipos de atletas, não sendo esta
constatação feita sem bases científicas. Todavia,
estas diferenças não são muitas entre os judocas,
indicando que este grupo de at letas pode
apresentar algumas características que possam
descrevê-los como um todo.

Estes dados, de certa forma, estão de
acordo com os estudos de Cox (1994), Cox e Liu
(1993), Hernandez-Ardieta al. (2002) e Weinberg
e Gould (1995) que sugerem a existência de
poucas diferenças entre homens e mulheres.
Portanto, os dados do presente estudo se
contrapõem ao estudo de Pedersen (1997) que
indicava diferenças entre homens e mulheres.

A pouca correlação existente entre as
características da personalidade e o tempo de
treinamento dos judocas pode significar uma
estabilidade das variáveis de personalidade,
mesmo quando confrontadas a outras. Assim,
estas tendem a se manter estáveis durante vários
anos. No entanto, estes dados devem ser melhor
analisados através de um coleta de dados com
atletas de anos de treinamentos mais distintos,
pois o tempo médio foi  8,99± 3,54 anos, o que
demonstra, de certa forma, uma homogeneidade
do grupo quando considerada esta variável.

Para que futuras comparações sejam
realizadas, a fim de executar investigações como

a de Backmand et al. (2001), que comparou
atletas de lutas com praticantes de esportes
coletivos, sugere-se que outras modalidades -
natação, futebol,  ginást ica art íst ica, GRD,
basquete,  vo le ibol  -  se jam estudadas e
comparadas com atletas de judô, bem como que
sejam estabelecidas análises entre todas as
modalidades.

O presente estudo vem contribuir e auxiliar
a preencher uma lacuna no conhecimento dos
estudos da personalidade no esporte, conforme
indicado por O'Sull ivan, Zuckerman e Kraft
(1998), em relação à escassez de estudos entre
modalidades de contato e não-contato físico.

CONCLUSÕES

Entender o atleta de alto-rendimento e suas
peculiaridades psicológicas é uma das tarefas
mais árduas para que a Psicologia do Esporte
possa auxiliar a evolução do esporte, na busca
constante de resultados cada vez mais evoluídos.
Os resultados do presente estudo demonstraram
uma certa homogeneidade do grupo de judocas
de ambos os sexos na maioria das variáveis
psicológicas estudadas. No entanto, diferenças
estat is t icamente s ign i f icat ivas foram
encontradas em quatro var iáveis  (auto-
real ização, irr i tabi l idade, queixas físicas e
extroversão), indicando haver distinções entre os
diferentes grupos (homens e mulheres) de
atletas judocas.

No entanto, como não foram observadas
diferenças significativas entre os grupos em oito
das doze variáveis, estes dados indicam que os
judocas possuem alguns t raços da
personalidade semelhantes.

Considerando as baixas corre lações
encontradas entre todas as var iáveis  da
personalidade do presente estudo com o tempo
de treinamento, estes resultados indicam, por um
lado, que estas características psicológicas são
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sólidas e estáveis. Isto sugere, de certa forma,
que as var iáveis  ps ico lógicas podem ser
ferramentas válidas para auxiliar no processo de
detecção de talentos esportivos.

Recomendações para futuras pesquisas:

• invest igar  var iáveis  ps ico lógicas
determinantes na escolha da modalidade
e na identificação de talentos esportivos,
recordando, sempre, que as variáveis
psicológicas constituem somente uma
parte de uma avaliação deste porte,
necessitando, também, da análise de
variáveis físicas, fisiológicas, culturais e
sociais, dentre outras.

• Analisar um grupo mais heterogêneo que
o do presente estudo quando se relacionar
as variáveis da personalidade com os
anos de treinamento dos atletas.
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